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RESUMO 
O Sistema de Avisos Meteorológicos (SAM) assegurado pelo Instituto Português do Mar e da Atmosfera procede 
ao aviso da população em geral e, em particular, dos organismos e entidades com responsabilidade em 
matéria de segurança e proteção civil, para a possibilidade de ocorrência de situações meteorológicas 
adversas. O SAM depende da fiabilidade das previsões meteorológicas e é de extrema importância pois 
permite adequar as estratégias e procedimentos associados ao planeamento de emergência e atividades de 
prevenção, informação e socorro.
Com o objetivo de otimizar a utilização do SAM, procedeu-se a uma análise comparativa entre o registo de 
avisos meteorológicos emitidos diariamente entre 2011 e 2013, as condições meteorológicas e o registo de 
ocorrências de proteção civil nos mesmos dias. Analisou-se a quantidade e tipologia de ocorrências em dias 
normais e em dias com Aviso Vermelho e comparou-se o número de dias com aviso emitido com o número de 
dias com condições reais registadas que justificariam essa emissão.
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Introdução
O Sistema de Avisos Meteorológicos (SAM) é assegurado pelo Instituto Português do Mar e da 
Atmosfera (IPMA), que conta a nível regional com colaboração do Observatório Meteorológico 
do Funchal (OMF). O IPMA, com base nas previsões meteorológicas efetuadas e num conjunto 
de critérios pré-definidos, emite avisos com o objetivo de alertar as autoridades de proteção 
civil e a população em geral para a possível ocorrência de situações meteorológicas extremas.
Relativamente à ilha da Madeira, a emissão de avisos é, desde agosto de 2012, feita para três 
áreas geográficas: ‘Costa norte’, ‘Costa Sul’ e ‘regiões Montanhosas’. A emissão de avisos para 
Precipitação e Vento, entre outros, segue um critério regional comum, enquanto no caso da 
temperatura o critério varia por área geográfica (IPMA, 2014).
Com este trabalho pretende-se contribuir para otimizar a utilização operacional do SAM, 
comparando os avisos emitidos com os registos meteorológicos nos mesmos dias, e explorando 
a possibilidade de a situações meteorológicas extremas corresponder um acréscimo de 
ocorrências de proteção civil. 

Metodologia
Foram recolhidos junto do OMF dados relativos a avisos do SAM emitidos entre 2011 e 2013 para 
as situações de Vento, Precipitação e Temperatura elevada bem como registos para o mesmo 
período de 6 estações meteorológicas tomadas por referência: S. Jorge e S. Vicente (Costa 
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Norte); Observatório e Ponta do Sol (Costa Sul); Areeiro e Bica da Cana (Regiões Montanhosas). 
Junto do Comando Regional das Operações e Socorro (CROS) recolheu-se o registo de ocorrências 
diárias para o mesmo período.
Analisaram-se os dados relativos à ilha da Madeira, que concentra a maioria das ocorrências da 
RAM, e utilizaram-se as tipologias de Aviso mais relevantes do ponto de vista operacional – 
Precipitação, Vento e Temperatura, e três níveis de Aviso: Amarelo, Laranja e, sobretudo, 
Vermelho. Analisou-se a evolução da frequência, tipologia, nível e distribuição de avisos 
emitidos e confrontaram-se os registos de avisos emitidos com as condições meteorológicas 
registadas nos mesmos dias, nas estações meteorológicas consideradas, nomeadamente nos 
dias em que efetivamente se atingiram os limiares definidos pelos critérios de emissão de Aviso.
Identificados os dias em que registos de pelo menos uma estação correspondem aos critérios 
para emissão de Aviso Vermelho relativo a Precipitação, Vento ou Temperatura elevada, 
analisou-se o número de ocorrências do CROS para os mesmos dias e comparou-se com a média 
diária de cada mês, para o período 2011-2013, desse tipo de ocorrências. Para cada tipo de 
condição meteorológica selecionou-se um conjunto de tipologias de ocorrência que, com base 
na experiência operacional se considerou mais pertinente e que habitualmente implica 
acréscimo na mobilização de meios. A significância da correlação entre a existência ou não de 
situações meteorológicas equivalentes a critérios de emissão de Aviso Vermelho e o aumento de 
ocorrências foi estatisticamente validada.

Resultados
entre 2011 e 2013 houve um aumento muito significativo dos avisos do SAM emitidos para a 
RAM, e para a Ilha da Madeira em particular, onde aumentou de 137 em 2011 para 495 em 2013. 
O número de dias sujeito a aviso também aumentou, ainda que menos significativamente, de 
153 dias em 2011 para 215 em 2013. 
Considerando os avisos para situações de Vento, Precipitação e Temperatura, a tipologia com 
maior aumento relativo de número de avisos foi o Vento e a que teve maior aumento relativo 
de dias com emissão de avisos foi a Temperatura. Em 2011 as situações de Vento coincidiam 
quer como as que tinham suscitado mais avisos (39%) quer com mais dias com aviso emitido 
(38%). Em 2012 e em 2013 a Precipitação concentrou a maioria dos avisos emitidos (41% e 39%). 
A Temperatura representou em 2012 e 2013 o maior peso no número de dias com aviso emitido 
(54% e 50%).
Considerando os avisos emitidos e o número de dias sujeitos a aviso para as três tipologias 
referidas, o rácio passou de 0,8 avisos por dia sob aviso em 2011, para 1,3 em 2012 e 2 em 2013, 
o que significa que a atualização dos avisos se tornou mais frequente. A Precipitação teve o 
rácio mais alto em 2011 e 2012 (2,1). Em 2013 o rácio da Precipitação foi também elevado (2,6) 
mas ultrapassado pelo relativo a Vento (3,1).
Entre 2011 e 2013 houve um agravamento no que se refere aos níveis de aviso. Os avisos de 
nível Amarelo desceram de 91% para 76%, enquanto os de nível Laranja passaram de 9% para 
19% e os de nível Vermelho passaram de 0% em 2011 para 5% em 2013.

Avisos emitidos e condições meteorológicas registadas
foram identificados os dias para os quais houve avisos emitidos relativamente a Vento, 
Precipitação ou Temperatura elevada na ilha da Madeira, que posteriormente se confrontaram 
com o registo para esses dias das 6 estações meteorológicas tidas em consideração, de forma a 
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verificar se aos avisos correspondeu ou não a concretização de condições meteorológicas 
equivalentes, de acordo com regras de emissão do IPMA, em pelo menos uma das estações. 
Consideram-se dois critérios de análise: um que inclui apenas dias em que o aviso emitido e o 
registo meteorológico foram do mesmo nível (Critério A) e outro que inclui também dias com 
até 1 nível de diferença (Critério B). 
Em 2011, em 35% dos dias com aviso emitido para estas tipologias os registos das estações 
selecionadas registaram, em pelo menos uma delas, valores máximos equivalentes ao aviso 
emitido (se considerado o Critério B, 68%). Os avisos relativos a Vento são os que registam maior 
coincidência (52%) seguidos de Precipitação (36%). Considerando o Critério B, a correspondência 
foi de 68% para Vento, 50% para Precipitação e 100% para Temperatura elevada. 
Em 2012 houve 23% de níveis coincidentes (Critério B, 73%). Os avisos relativos a Precipitação 
registaram a maior coincidência (48%), seguidos de Vento (36%) e Temperatura (5%). 
Considerando o Critério B, a correspondência foi de 78%, 44% e 84% respetivamente. Em 2013 
houve uma coincidência entre emissão de aviso e registos meteorológicos em 45% dos dias 
(Critério B, 77%). Os avisos relativos a Vento registaram maior coincidência (58%), seguidos de 
Precipitação (43%) e Temperatura (38%). Considerando o Critério B, a correspondência foi de 
91%, 56% e 80% respetivamente.

Condições meteorológicas registadas e avisos emitidos
Contabilizando os dias em que as condições de Vento, Precipitação ou Temperatura máxima 
justificariam a emissão de um aviso SAM, reportando-se às estações meteorológicas tomadas 
por referência, contabilizaram-se os dias em que tinha sido emitido um aviso para o mesmo 
fenómeno. 
Em 2011, considerando os dias com registo meteorológico equivalente a aviso, a emissão de 
avisos do mesmo nível ocorreu em 43% e 42% dos dias, relativamente a Precipitação e Vento 
(Critério B, 57% e 55% respetivamente). As situações relativas a Temperatura elevada, pelo 
contrário, ainda que maioritariamente de nível Amarelo e representando maioria de registos, 
foram significativamente subestimadas. em 2012, a coincidência entre dias com condições 
registadas equivalentes a aviso e dias com aviso emitido do mesmo nível foi de 45% para a 
Precipitação e 29% para Vento (Critério B, 73% e 35%). Relativamente a situações de Temperatura 
elevada, a correspondência foi de 2% (Critério B, 26%). Em 2013, a coincidência entre dias com 
condições registadas equivalentes a aviso e aviso emitido do mesmo nível foi de 43% para a 
Precipitação e 37% para Vento (Critério B, 56% e 58%). A percentagem de dias com emissão de 
avisos do mesmo nível relativamente a Temperatura foi de 9% (Critério B, 19%).

Condições meteorológicas adversas e registo de ocorrências
Considerando as estações meteorológicas utilizadas como referência, identificaram-se os dias 
em que as condições meteorológicas registadas corresponderam aos critérios de emissão de 
Aviso Vermelho e contabilizou-se o número de ocorrências registadas no CROS. Este número de 
ocorrências foi confrontado com a média diária de ocorrências para esse mês, nas mesmas 
tipologias, no período 2011-2013. 
Em 2011 houve 2 dias com registo de condições meteorológicas equivalentes a Aviso Vermelho 
relativo a Temperatura. No primeiro caso o número de ocorrências foi ligeiramente inferior e 
no segundo foi ligeiramente superior à média. Em 2012 houve 10 dias nas mesmas condições e 
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em 2013 14 dias, não havendo uma tendência definida – em alguns casos o registo de ocorrências 
foi superior à média, nos outros inferior. 
Relativamente à Precipitação, em 2012 houve 3 dias com registos equivalente a Aviso Vermelho, 
e nos 3 o aumento de ocorrências foi muito significativo – no mínimo 5 vezes mais. em 2013 
houve 2 dias com condições equivalentes a Aviso Vermelho, ambos com aumento significativo de 
ocorrências comparativamente à média - 41 e 15 ocorrências para um valor médio diário mensal 
para essas ocorrências de 3. 
Relativamente ao Vento, em 2011 houve um dia com registo equivalente a Aviso Vermelho, 
sendo que o número de ocorrências (20) foi significativamente superior à média (0.42). em 2013 
houve 3 dias com registos equivalentes a Aviso Vermelho, um em março com 27 ocorrências 
(média é de 2,54) e dois em dezembro com 15 e 8 ocorrências (média é de 0,43).

Conclusão
Nos últimos anos, o número de avisos emitidos aumentou bastante, com atualizações mais 
frequentes ao longo do mesmo dia. Este aumento não foi tão expressivo no que se refere a dias 
com aviso emitido pelo que o rácio aviso/dia aumentou significativamente.
A comparação entre avisos emitidos e condições meteorológicas registadas revela que é 
significativa a correspondência entre dias com aviso emitido e a concretização de situações 
meteorológicas adversas registadas em pelo menos uma das estações consideradas. O aumento 
do número de dias com aviso emitido foi acompanhado por um aumento na fiabilidade dos 
mesmos. refira-se ainda que as situações relativas a Vento e Precipitação são as que apresentam 
maior correspondência.
Verificou-se que as situações com maior correspondência entre dias com registos equivalentes 
a emissão de aviso e a existência de avisos emitidos nesses mesmos dias, referem-se a Vento e 
Precipitação, frequentemente ultrapassando os 50%, enquanto as situações relativas a 
Temperatura são mais subestimadas. 
Já no que se refere à variação de ocorrências e mobilização de meios pelo CrOS, verificou-se 
que relativamente a situações de Temperatura elevada, e para as tipologias de ocorrência 
correspondentes, não existe uma tendência definida. Já no que se refere a situações de Vento 
ou Precipitação intensa, verifica-se que os dias com condições equivalentes a Aviso Vermelho 
implicaram um número substancialmente mais elevado de ocorrências relacionadas com esses 
eventos – e a consequente mobilização de meios.
Considera-se pertinente alargar este estudo a um período mais extenso e a um maior número de 
estações meteorológicas, para uma análise mais detalhada e estatisticamente mais significativa. 
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